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SP libera 
Minhocão para 
veículos no 2º 
dia do Enem
Ciclofaixas param e Ruas Abertas é 
suspenso na Paulista e na Liberdade

O Minhocão será aberto 
ao tráfego de veículos das 7h 
às 14h neste domingo (15), 
segundo dia do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). 
A Prefeitura de São Paulo 
também vai suspender as ci-
clofaixas de lazer e o progra-
ma Ruas Abertas na Avenida 
Paulista e na Liberdade. Os 
ônibus municipais terão ta-
rifa zero durante todo o dia.

A abertura do Elevado 
Presidente João Goulart, 
nome oficial do Minhocão, 
faz parte da operação espe-
cial da Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET). 
Segundo a companhia, a li-
beração busca facilitar a cir-
culação entre as zonas leste e 
oeste da capital enquanto os 
candidatos se deslocam até 
os locais de prova.

Na Paulista e nas vias da 
Liberdade atendidas pelo 
Ruas Abertas, a suspensão 
retira as restrições à circu-
lação de veículos previstas 

pelo programa de lazer. A 
interrupção foi definida pela 
Subprefeitura Sé em portaria 
publicada para os dois do-
mingos de aplicação do exa-
me, em 8 e 15 de novembro. 
As ciclofaixas de lazer tam-
bém ficam sem operação no 
dia 15, para manter espaço 
para a passagem de ônibus e 
outros veículos.

A CET ampliará o monito-
ramento nos principais cor-
redores da cidade. As equi-
pes atuarão na operação de 
semáforos, na orientação das 
travessias de pedestres e na 
fiscalização dos pontos de 
embarque e desembarque. 
O trabalho inclui a retirada 
de obstáculos que interfiram 
na circulação. Para quem es-
tiver de carro, a companhia 
orienta reduzir a velocidade 
em trechos com sinalização 
provisória e usar rotas alter-
nativas sempre que possível, 
evitando as imediações dos 
locais de prova.

O canal SP156 atende 24 
horas por dia e pode ser usa-

do para pedir informações 
sobre o trânsito, comunicar 
ocorrências e solicitar re-
moções. A recomendação da 
CET é que os motoristas res-
peitem a sinalização e, caso 
precisem parar para pedir 
informações, façam isso sem 
prejudicar a passagem de ou-
tros tipos de veículos.

Nos ônibus, a gratuidade 
vale da 0h às 23h59 em todas 
as linhas municipais, como 
parte do programa Domin-
gão Tarifa Zero. A medida 
abrange todos os passagei-
ros. A SPTrans recomenda 
consultar o itinerário com 
antecedência e usar a opção 
de busca por trajeto no site 
da empresa. Na ferramenta, 
o candidato deve informar 
o endereço de partida e o lo-

cal de prova como destino, 
além de selecionar domingo 
no campo referente ao dia 
da viagem. Assim, a consulta 
mostra as linhas e os horá-
rios previstos para a data.

Os portões dos locais de 
prova abrem às 12h e fe-
cham às 13h, no horário de 
Brasília. A aplicação começa 
às 13h30 e termina às 18h30 
para a maioria dos candida-
tos. Quem teve o pedido de 
tempo adicional aprovado 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
terá mais uma hora para con-
cluir o exame, até as 19h30.

Nesta etapa, os participan-
tes respondem a questões de 
matemática e ciências da na-
tureza. Quem faltou ao pri-

meiro dia pode comparecer 
normalmente no domingo. 
Segundo o Inep, a reaplica-
ção da etapa perdida depen-
de das condições previstas 
no edital, como problemas 
logísticos que tenham preju-
dicado o candidato ou doen-
ças infectocontagiosas lista-
das no documento.

Os pedidos de reaplicação 
devem ser feitos entre 16 e 
20 de novembro pela Página 
do Participante. O Inep ana-
lisa as solicitações dos parti-
cipantes e divulga a decisão 
no mesmo sistema. A reapli-
cação das provas está previs-
ta para 15 e 16 de dezembro 
e, se o pedido for aprovado, 
o participante fará apenas as 
provas do dia em que foi im-
pedido de comparecer.
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Elevado João 
Goulart, o 
Minhocão, fica 
fechado nos fins 
de semana

Parques de SP ajudam a reduzir risco de alagamento
Os 124 parques adminis-

trados pela Secretaria Mu-
nicipal do Verde e do Meio 
Ambiente de São Paulo com-
plementam a rede de drena-
gem da cidade. A vegetação e 
os trechos de solo permeável 
permitem que parte da chu-
va se infiltre. Em algumas 
unidades, lagos e outras es-
truturas também armaze-
nam água temporariamen-
te, reduzindo o volume que 
chega de uma só vez às gale-
rias pluviais e aos córregos.

Um dos exemplos citados 
pela secretaria é o Parque 
Fazenda da Juta, em Sapo-
pemba, na zona leste. Inau-
gurado em janeiro de 2026, 
o espaço foi projetado como 
parque-esponja, modelo que 
usa as características do ter-
reno para reter a chuva e 

retardar o escoamento. O 
projeto preserva nascen-
tes, cursos d’água e trechos 
de vegetação nativa. A área 
também tem passarelas sus-
pensas e coberturas verdes.

O Parque do Carmo, o 
Parque Natural Municipal 
Fazenda do Carmo e o Par-
que Natural Municipal Ca-
beceiras do Aricanduva tam-
bém reúnem condições para 
armazenar parte da chuva. 
Nesses locais, as caracterís-
ticas do terreno e as inter-
venções voltadas à retenção 
da água ajudam a reduzir o 
escoamento pela superfície.

Na Aclimação, o lago do 
parque recebe parte da água 
da chuva. Mesmo quando 
um lago não foi construído 
para controlar cheias, ele 
pode armazenar água adi-
cional até o nível em que 
começa a transbordar. A di-

ferença entre o nível da água 
e esse limite é um dos fatores 
que determinam quanto o 
lago pode reter.

A secretaria informou 
que faz manutenção perió-
dica nos lagos e conserva a 

vegetação das margens para 
conter a erosão e reduzir o 
acúmulo de sedimentos. Em 
terrenos sujeitos à erosão, o 
município de São Paulo tam-
bém usa a hidrossemeadu-
ra, técnica que aplica uma 

mistura de sementes, água e 
material orgânico para recu-
perar a cobertura vegetal e 
estabilizar o solo.

O uso das áreas verdes 
faz parte do planejamento 
da drenagem urbana, que in-
clui obras na rede e estudos 
sobre o percurso da água em 
cada bacia hidrográfica. A 
Secretaria Municipal de In-
fraestrutura Urbana e Obras 
e a Fundação Centro Tecno-
lógico de Hidráulica elabo-
ram os Cadernos de Drena-
gem da cidade. Os estudos 
examinam as condições dos 
cursos d’água e identificam 
intervenções que podem am-
pliar a capacidade da rede e 
reduzir o risco de alagamen-
tos no município. O comu-
nicado divulgado na quar-
ta-feira (11) não informa o 
volume de água retido em 
cada área verde de SP.
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contribuição integra a estratégia de drenagem urbana sustentável de SP
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